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1 INTRODUÇÃO  

A Constituição Federal de 1988 atribui aos municípios papel central no campo do planejamento 

urbano, conferindo -lhes a responsabilidade pela ordenação do uso e  da ocupação do solo em seus 

territórios (B rasil , 1988). Essa atribuição deve se materializar por meio da elaboração e 

implementação de planos, diretrizes e políticas urbanas capazes de orientar a organização do 

espaço municipal. Para tanto, é fundamental que esse processo se apoie em uma leitura crític a e 

detalhada da realidade local, contemplando ta nto a área urbana quanto a área rural, de modo a 

subsidiar decisões mais consistentes e alinhadas com as necessidades da população.  

Nesse contexto, o diagnóstico municipal assume relevância metodológica ímpar, funcionando como 

a base sobre a qual se constrói o planejamento territorial. Ele possibilita um conhecimento amplo 

e integrado da cidade e de seu entorno, revelando não apenas os  elementos estruturantes, mas 

também as interações que moldam a dinâmica do território. A partir desse exercício analítico, 

torna -se viável identificar problemas, potencialidades e aspectos estratégicos que orientarão o 

desenvolvimento futuro do município.  Por sua profundidade e abrangência, em algumas 

localidades , o diagn·stico ® tamb®m denominado òatlas municipaló, sendo estruturado a partir de 

quatro eixos principais:  

a) a dimensão físico -ambiental;  

b) a dimensão físico -morfológica;  

c) a dimensão morfológico -funcional;  

d) a dimensão socioeconômica.  

Cada um desses eixos contempla diferentes aspectos do espaço municipal que se complementam 

ao longo da análise. O estudo se inicia pela dimensão ambiental, abordando fatores como relevo, 

declividade, recursos hídricos e cobertura vegetal, que oferecem as b ases para compreender a 

configuração territorial. Na sequência, a análise físico -morfológica enfoca a evolução da mancha 

urbana e os padrões de traçado do núcleo urbano. Posteriormente, examinam -se os elementos 

ligados à dimensão morfológico -funcional, vol tados às dinâmicas geradas pelas interações entre 

usos e agentes sociais. Por fim, são tratados os aspectos socioeconômicos que englobam as 

características demográficas, sociais e econômicas da população de Ibirité. O conjunto dessas 

análises fornecerá os subsídios técnicos necessários para a formulação do principal instrumento 

de planejamento do município: o Plano Diretor.  

O Estatuto da Cidade estabelece o Plano Diretor como peça -chave para orientar a política de 

desenvolvimento urbano e rural, garantindo o ordenamento das funções sociais da cidade e da 

propriedade. Sua elaboração é obrigatória para municípios com mais de 20  mil habitantes, devendo 

integrar as dimensões social, ambiental, econômica e territorial. Ressalta -se ainda que a 

participação popular é requisito indispensável nesse processo: todas as etapas ñ desde a 
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concepção até a implementação e revisão ñ devem ser construídas de forma coletiva, com a efetiva 

contribuição dos diferentes segmentos sociais por meio de audiências, consultas e debates 

públicos.  

O propósito central desse instrumento é estabelecer diretrizes, políticas e estratégias capazes de 

guiar a ação do poder público municipal, harmonizando os interesses da coletividade, assegurando 

os benefícios da urbanização, o direito à cidade e a gestão democrática. Mais que um documento 

técnico, o Plano Diretor deve ser compreendido como lei fundamental que expressa os obj etivos 

gerais de Ibirité, definindo caminhos para o desenvolvimento territorial em consonância com os 

princípios da reforma urbana e com a função social da cidade e da propriedade.  

A elaboração e a revisão do Plano Diretor partem da análise do sistema de planejamento vigente, 

das diretrizes e políticas existentes e da realização de levantamentos técnicos e estudos sobre o 

território, articulados com a participação social. Esse proces so contempla oficinas, audiências 

públicas e outras formas de diálogo que permitem identificar demandas, aprofundar a 

compreensão da realidade local e propor soluções. A partir desse percurso, será elaborada a minuta 

do Projeto de Lei do Plano Diretor Muni cipal que reunirá políticas, diretrizes e instrumentos 

necessários para enfrentar os desafios e potencialidades de Ibirité. Todo o processo será conduzido 

em conformidade com as orientações estabelecidas pela Constituição Federal, pelo Estatuto da 

Cidade e  pela Lei Orgânica Municipal, garantindo legitimidade e consistência ao planejamento 

territorial.  
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO REGIONAL  

A Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) é classificada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) como uma região geográfica intermediária do estado de Minas 

Gerais. Dentro dessa estrutura, Ibirité pertence à região imediata de Belo Horizonte.  
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Mapa 1: Regiões geográficas intermediárias e imediatas de Belo Horizonte  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 
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O município de Ibirité foi incorporado à RMBH em 1973, conforme estabelecido pela Lei 

Complementar nº 14. Inicialmente, a RMBH era composta por 14 municípios: Belo Horizonte, 

Betim, Caeté, Contagem, Ibirité, Lagoa Santa, Nova Lima, Pedro Leopoldo, Raposos,  Ribeirão das 

Neves, Rio Acima, Sabará, Santa Luzia e Vespasiano. Com o passar do tempo, a área metropolitana 

se expandiu e atualmente abrange 34 municípios, além de outros 16 em seu Colar Metropolitano.  
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Mapa 2: Região Metropolitana de Belo Horizonte  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 
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Segundo Conti (2009), a RMBH é o resultado do processo de metropolização da capital, 

historicamente impulsionado por suas funções político -administrativas, um setor terciário dinâmico 

e pela industrialização. Esse processo gerou uma área de ocupação contín ua, conhecida como 

aglomerado metropolitano. Tal conurbação, que afeta os municípios vizinhos, resultou na perda, 

pelo menos parcial, de autonomia e identidade original desses núcleos, aumentando a 

interdependência física e social entre eles.  

Essa interdependência se manifesta no deslocamento diário de pessoas e nas contradições sociais, 

evidenciadas pela distribuição desigual dos custos e benefícios da metropolização. O trabalho do 

Plambel  (1986) é citado como uma importante referência para a análise da estrutura da RMBH, 

que é dividida em três sub -regiões de comprometimento metropolitano: alto, médio e baixo.  

Segundo essa classificação, Ibirité está contido na sub -região de alto comprometimento 

metropolitano que corresponde à conurbação, à sua periferia e a alguns núcleos urbanos isolados 

localizados nela (C onti , 2009). Em meados da década de 1980, essa área se concentrava na porção 

central da RMBH, mas atualmente, ela se expandiu e, além de Belo Horizonte, Contagem e Betim, 

abrange também as margens do tecido urbano das sedes de Ibirité, Santa Luzia e Sabará. Al ém 

disso, inclui partes dos municípios de Nova Lim a, Ribeirão das Neves, São José da Lapa, Sarzedo 

e Vespasiano.  

Fig. 1: Sub -região de comprometimento alto  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 
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A compreensão das características espaciais da RMBH pode ser alcançada através de uma análise 

morfológica funcional. Utilizando a metodologia proposta por Amorim Filho (2007), a RMBH pode 

ser estruturada em quatro zonas distintas:  

a) Zona Central: compreendendo o núcleo da metrópole;  

b)  Zona Pericentral: inclui as áreas adjacentes ao centro, assim como subcentros funcionais 

relevantes;  

c) Zona Periférica: é composta por uma periferia contínua e especializada, além de uma 

periferia descontínua;  

d)  Zona Perimetropolitana: engloba as áreas de expansão e de mínimo comprometimento com 

o processo metropolitano.  

A Zona Central trata -se do espaço que concentra as funções mais relevantes, exercendo papel 

centralizador e de dominância sobre a região onde os efeitos da metropolização se manifestam de 

forma mais intensa. Do ponto de vista espacial, o núcleo central cor responde ao centro planejado 

de Belo Horizonte, estendendo -se à sua porção sul, onde se concentra parte da população 

pertencente às classes mais privilegiadas da estrutura social metropolitana (C onti , 2009).  

Dois outros centros também assumem destaque em nível municipal e metropolitano, conferindo 

ao município central um caráter polinuclear: os subcentros do Barreiro e de Venda Nova. O Barreiro, 

localizado a oeste, articula -se com a área industrial de Contagem  e com parte do território de Ibirité  

A Zona Pericentral envolve o núcleo central e seus subcentros. No que se refere aos subcentros 

metropolitanos, uma análise apenas do contingente populacional não é suficiente para definir sua 

relevância funcional dentro da RMBH. Esses municípios, Ibirité a qui incluso, assumem a condição 

de municípios -dormitório, nos quais grande parte da população reside em núcleos relativamente 

independentes em relação à sede municipal, mas que mantém forte dependência em relação ao 

centro metropolitano.  

A Zona Periférica da RMBH consolidou, ao longo do tempo, uma identidade marcada pela 

precariedade da urbanização, expressa na oferta limitada de infraestrutura, de equipamentos de 

uso coletivo e na acentuada dispersão e fragmentação de seu espaço urbano. S ua principal 

característica é a ocupação rarefeita e descontínua, resultado de parcelamentos promovidos por 

agentes imobiliários em décadas passadas, orientados por lógicas especulativas já mencionadas.  

Na metrópole de Belo Horizonte, a periferia ultrapassa os limites municipais, articulando -se em 

torno das atividades do centro metropolitano e de alguns subcentros pericentrais e periféricos 

(Conti , 2009). A periferia contínua está diretamente associada e contígua à área pericentral, 

formada por loteamentos que se integram de maneira ininterrupta ao tecido urbano adjacente. Sua 

expansão acompanha os principais vetores (macrovetores) de crescimento m etropolitano, bem 
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como frentes de expansão de alcance regional ou local. A densidade demográfica nessas áreas é 

variável, podendo reunir tanto conjuntos habitacionais resultantes de programas de habitação 

popular ou social quanto áreas compostas predominantemente por edific ações individuais.  No 

entanto, de forma geral, a densidade tende a ser baixa e as moradias são fruto de processos de 

autoconstrução.  

A chamada periferia descontínua distingue -se da contínua por apresentar áreas de interrupção, 

caracterizadas por vazios urbanos, remanescentes de uso rural, terrenos ociosos à espera de 

valorização ou ainda ocupados por usos não residenciais, como pequenos  distritos industriais. Por 

esse motivo, pode ser entendida como uma extensão natural da periferia contínua, com potencial 

de integração futura. Esse tipo de configuração está presente em Ibirité.  

A periferia descontínua possui características semelhantes à periferia contínua, mas apresenta 

níveis mais elevados de precariedade. Isso ocorre por ser um tecido urbano mais recente e por sua 

localização, que dificulta e encarece a atuação das concessioná rias de serviços públicos e dos 

agentes públicos institucionais.  

Fig. 2: Zonas Pericentral e Periférica da Região Metropolitana de Belo Horizonte  

 

Fonte: IGTECH (2025)  

Por fim, a Zona Perimetropolitana é definida como a área externa à RMBH, mas que a envolve e se 

projeta por dezenas de quilômetros. As análises, contudo, mostram a necessidade de incluir nesse 

espaço alguns municípios mais distantes da própria RMBH, menos integrados ao processo de 
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metropolização. Trata -se de uma área ainda pouco estudada, que abrange tanto os municípios do 

colar metropolitano quanto outros que extrapolam seus limites sendo que, o único caráter que a 

unifica é a polarização que é exercitada por parte da RMBH.  

A inserção de Ibirité na Região Metropolitana de Belo Horizonte constitui um elemento fundamental 

para compreender sua dinâmica urbana e regional e, no contexto da RMBH, evidencia a 

complexidade do processo de metropolização e suas repercussões sobre os mu nicípios que a 

compõem, em especial Ibirité. Por ser parte da  sub-região de alto comprometimento metropolitano 

e sua localização nas áreas pericentral e periférica descontínua revelam tanto seu grau de 

integração quanto os desafios enfrentados no que se re fere à infraestrutura, à mobilidade e à 

qualidade de vida da população. Ao mesmo tempo em que a RMBH se consolida como espaço 

polinuclear, com centralidades diversas, persiste a condição de dependência funcional dos 

municípios periféricos em relação ao núc leo central de Belo Horizonte. Nesse contexto, 

compreender as diferentes zonas metropolitanas e a posição de Ibirité dentro delas é fundamental 

para orientar políticas públicas que promovam maior equilíbrio territorial, reduzam desigualdades 

socioespaciais  e fortaleçam a integração urbana e regional.  
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3 INSERÇÃO NO PLANEJAMENTO METROPOLITANO  

Análise do PDDI e do PDUI da RMBH para o Município de Ibirité ð MG 

A Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) possui instrumentos de planejamento territorial 

de escala metropolitana que orientam o desenvolvimento integrado de seus 34 municípios. O Plano 

Diretor de Desenvolvimento Integrado (PDDI -RMBH) ð elaborado ent re 2009 e 2011 com ampla 

participação acadêmica e social ð foi aprovado em 2011 pelo Conselho Deliberativo de 

Desenvolvimento Metropolitano como o primeiro plano metropolitano mineiro. Esse plano tornou -

se uma referência metodológica nacional, influenciand o inclusive a formulação do Estatuto da 

Metrópole (Lei Federal nº 13.089/2015). Em 2015, o Estatuto da Metrópole passou a exigir que 

todas as regiões metropolitanas instituam um Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado (PDUI) 

ð instrumento de planejamento com diretrizes para o desenvolvimento territorial estratégico e 

projetos estruturantes de interesse comum. Na prática, o PDUI da RMBH corresponde ao mesmo 

objeto do PDDI de 2011, porém adequado à nova nomenclatura e às exigências legais atuais. A 

primeira  versão do PDDI -RMBH, no entanto, não chegou a se converter em lei , embora tenha sido 

encaminhada à Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) em 2017 (Projeto de Lei 

Complementar nº 74/2017), acabou arquivada por decurso de prazo regimental.  

Passados mais de dez anos, a RMBH está revisando e atualizando seu plano metropolitano, agora 

sob a forma de PDUI, para adequá -lo às novas realidades socioeconômicas, ambientais e legais. O 

PDUI atualizado incorpora o conteúdo do PDDI original acrescido do  macrozoneamento 

metropolitano, conforme determinações do Estatuto da Metrópole. Esse novo ciclo de planejamento 

mantém as premissas estratégicas do plano anterior, mas busca aprimorar diretrizes e projetos à 

luz de desafios emergentes ð como a necessidade  de segurança hídrica, resiliência a desastres e 

alinhamento aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) ð e assegurar a 

institucionalização do plano via lei estadual.  

Propostas do PDDI -RMBH para o município de Ibirité  

O PDDI-RMBH (2011) foi estruturado em eixos integradores temáticos ð Acessibilidade, 

Seguridade, Urbanidade e Sustentabilidade ð e definiu 28 políticas públicas metropolitanas 

organizadas em programas e projetos prioritários. Embora fosse um plano de abran gência 

metropolitana, várias de suas diretrizes e projetos tinham implicações diretas para municípios 

específicos, incluindo Ibirité. De modo geral, o PDDI visava reestruturar o território metropolitano 

de forma polic°ntrica e equilibrada, induzindo uma ònov²ssima economiaó regional baseada em 

desenvolvimento endógeno e solidário, redução das desigualdades intraurbanas e proteção 

ambiental. No caso de Ibirité, é possível identificar no PDDI propostas relacionadas tanto ao 

ordenamento territorial quanto a in vestimentos estruturadores no município e entorno.  

Uma das principais inovações do PDDI foi a proposição de um macrozoneamento metropolitano, 

delineando Zonas de Interesse Metropolitano (ZIM) ð grandes territórios onde o interesse 
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metropolitano prevalece sobre o local ð e diretrizes de uso e ocupação para essas zonas. Ibirité 

insere -se em uma dessas zonas estratégicas. Em particular, as áreas de Ibirité e do vizinho Betim 

foram classificadas pelo plano dentro de uma ZIM voltada ao d esenvolvimento econômico 

industrial -mineral, dada a presença histórica de indústrias (como refinarias e fábricas) e atividades 

de mineração nos seus territórios. A delimitação desta zona na região de Ibirité/Betim levou em 

conta òas plantas j§ instaladas e os grandes projetos planejados para a §reaó, ou seja, englobou 

polos industriais existentes e futuras expansões previstas, configurando um corredor de atividade 

econômica metropolitana. Essa diretriz refletia a intenção de fortalecer certos vetores produt ivos 

fora da capital, criando centralidades metropolitanas secundárias. Entretanto, o PDDI também 

impôs condicionantes ambientais a essas zonas: Ibirité, embora inserida num eixo de uso 

industrial, possui parte de seu território em área de mananciais e de matas da Serra do Rola --Moça, 

o que requereu  diretrizes  de proteção. O plano identificou diversas Áreas de Proteção Especial 

(APEs) de mananciais na RMBH ð como Vargem das Flores e outros reservatórios ð e previu 

tratamento diferenciado a elas. No caso de Ibirité, ainda que o município não sedie um manancial 

de abastecimento principal, ele é limítrofe à Bacia da Represa de Vargem das Flores e abriga 

nascentes no Parque Estadual da Serra do Rola -Moça. Portanto, o PDDI enfatizou a necessidade 

de compatibiliza r a expansão urbana e industrial local com a proteção dos recursos hídricos e 

ecossistemas compartilhados. Diretrizes para contenção da expansão não planejada nas franjas de 

Ibirité e controle rigoroso sobre empreendimentos de alto impacto (como mineradora s) foram 

aventadas, alinhadas ao princípio de desenvolvimento sustentável do plano. Assim, o PDDI buscou 

equilibrar em Ibirité o estímulo a atividades econômicas (industriais, logísticas) em zonas 

apropriadas com a conservação ambiental em áreas sensíveis,  integrando o município ao 

macrozoneamento geral da RMBH.  

Para viabilizar a estratégia policêntrica e melhorar a acessibilidade metropolitana, o PDDI incluiu 

uma carteira de projetos de mobilidade de larga escala. Ibirité aparece contemplada em alguns 

desses projetos. Um destaque é a previsão de extensão da Linha  1 do metrô de Belo Horizonte até 

o município de Ibirité, conectando -o ao sistema de transporte metropolitano sobre trilhos. No 

desenho original da Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU), a Linha 1 do metrô ð 

atualmente terminando na estação Eldorado  (Contagem) ð seria prolongada rumo ao sul até o 

centro de Ibirité, enquanto outra expansão ao norte atingiria Ribeirão das Neves. Essa proposta do 

PDDI de 2011, classificada como de longo prazo e então sem projeto executivo, revelava a intenção 

de integra r Ibirité à rede estruturante de transporte público de alta capacidade da RMBH. A lógica 

era converter Ibirité em um dos polos terminais do metrô, impulsionando seu desenvolvimento 

urbano local (com uma centralidade em torno da futura estação terminal) e r eduzindo a 

dependência de deslocamentos rodoviários. Até o presente, tal extensão metroviária não saiu do 

papel, mas permanece como diretriz aspiracional de planejamento ð reforçada pela demanda 

popular e acadêmica por alternativas de transporte coletivo d e massa em vez de soluções 

rodoviárias . Além do metrô, o PDDI propôs ampliar a malha de transporte intermunicipal por ônibus 
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e implantar corredores de ônibus (BRT) que melhorassem a ligação de Barreiro/Ibirité com Belo 

Horizonte e demais cidades. Projetos de terminais metropolitanos próximos a Ibirité também 

estavam listados, a exemplo de um novo terminal rodoviário na divisa do  Bairro Água Branca 

(Contagem) com Eldorado, conectado à linha do metrô e ao futuro Rodoanel.  

Inserido no contexto dos projetos estruturadores do PDDI, figurava o Rodoanel da RMBH ð um anel 

viário perimetral concebido para interligar as principais rodovias que chegam à capital, aliviando o 

tráfego urbano e facilitando o escoamento de cargas. O plan o original previa o Rodoanel dividido 

em quatro segmentos (ou alças ): norte, oeste, sudoeste e sul,  contornando toda a região 

metropolitana. Ibirité seria diretamente impactada pela alça sudoeste, projetada para cruzar a 

porção sul/sudoeste da RMBH, ligand o a BR-040 (região de Contagem/Betim) à BR -381 ao sul 

(região de Brumadinho) ð justamente o trecho que atravessaria áreas de Ibirité, Sarzedo e 

adjacências. No PDDI de 2011, o Rodoanel era visto como infraestrutura estratégica para melhorar 

a conectividade  regional e induzir desenvolvimento em seu entorno, inclusive em Ibirité, que 

ganharia acesso mais fácil às rodovias nacionais. Grandes áreas do município poderiam se valorizar 

logisticamente com a obra, atraindo empresas e reduzindo custos de transporte. Contudo, já 

naquela época, o Rodoanel levantou preocupações ambientais e sociais, dada a sensibilidade dos 

territórios por onde passaria (com presença de comunidades rurais, quilombolas, mananciais e 

unidades de conservação no eixo Sudoeste). Organizações locais e pesquisadores criticaram a 

perspectiva de um anel viário traçado nessa região, apelidando -o de òRodomin®rioó por entenderem 

que sua principal função seria servir aos interesses de mineradoras na expansão da extração e no 

escoamento de minério de f erro. No  caso de Ibirité, essa tensão fica clara: o município abriga partes 

da Serra do Rola -Moça e comunidades tradicionais, de um lado, e ao mesmo tempo se insere na 

zona industrial -mineral que poderia ser atendida pelo Rodoanel, de outro. O PDDI tentou mediar 

esse conflito propondo medidas mitigadoras e participação social no detalhamento do projeto, 

mas, em essência, manteve o Rodoanel em sua lista de projetos prioritários. Em suma, para Ibirité, 

o PDDI abriu tanto oportunidades (melhor acesso rodoviári o e integração logística) quanto desafios 

(necessidade de proteger a população local e o meio ambiente dos impactos de uma rodovia de 

grande porte). A controvérsia em torno do Rodoanel evidenciou já no PDDI a dificuldade de 

equilibrar desenvolvimento econô mico e conservação socioambiental ð equilíbrio que seria crucial 

refinar nos instrumentos posteriores.  

Sob o prisma econômico -social, o PDDI buscou induzir a diversificação econômica metropolitana 

privilegiando a chamada economia popular solidária como base para um desenvolvimento 

endógeno. Em municípios como Ibirité, que apresentam níveis de renda e oferta  de empregos 

inferiores aos dos grandes polos (Belo Horizonte, Contagem, Betim), o plano recomendou políticas 

ativas de geração de trabalho e renda local. Propostas incluíram a criação de espaços de promoção 

da economia solidária, apoio a arranjos produtiv os locais e capacitação profissional, visando 

aproveitar a mão de obra local nas novas oportunidades industriais e de serviços que surgiriam. O 

PDDI também reconheceu a existência de assentamentos precários e déficit habitacional em partes 
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da RMBH ð Ibirité incluída ð e estabeleceu diretrizes para urbanização de favelas e provisão de 

habitação de interesse social integradas regionalmente. Embora Ibirité não tenha sido destacada 

individualmente no documento síntese do PDDI, dados diagnósticos  mostravam que o município 

concentrava bolsões de pobreza e ocupações irregulares necessitando atenção. Assim, como parte 

do eixo Urbanidade, recomendou -se a articulação de programas metropolitanos de regularização 

fundiária e urbanização de vilas, a serem  implementados localmente pelas prefeituras com apoio 

do governo metropolitano. No âmbito do eixo Seguridade, o PDDI enfatizou a necessidade de 

integração das políticas de segurança pública, defesa civil e gestão de riscos. Para Ibirité, suscetível 

a chuva s intensas e escorregamentos em áreas de encosta, sugeriu -se que o município elaborasse 

planos de contingência alinhados ao plano metropolitano ð algo em que muitos municípios ainda 

eram deficitários na época (apenas 14 das 34 cidades da RMBH tinham planos  de contingência, 

conforme diagnósticos posteriores). Em síntese, as propostas do PDDI para Ibirité abrangeram 

desde investimentos físicos (metrô, vias) até políticas sociais (habitação, emprego) e ambientais, 

todas compondo um marco inicial de orientação.  Contudo, vale notar que o PDDI tinha caráter 

indicativo e não vinculante ð sua efetivação dependeria da incorporação dessas diretrizes pelos 

entes governamentais. Na prática, entre 2011 e 2020, poucas das grandes obras previstas (como 

o metrô ou o Rodoane l) se concretizaram  e muitos desafios persistiram: a população de Ibirité 

continuou a enfrentar longos deslocamentos diários e carência de empregos locais, reflexo de 

problemas metropolitanos que o PDDI diagnosticara. Ainda assim, o legado do PDDI foi estabelecer 

um plano de voo: apontou caminhos para o desenvolvimento integrado de Ibirité no contexto 

metropolitano, deixando uma base técnica e conceitual que seria retomada e atualizada no PDUI 

subsequente.  

Propostas do PDUI -RMBH para o município de Ibirité  

O PDUI-RMBH representa, essencialmente, a continuidade e atualização do planejamento 

metropolitano iniciado com o PDDI, agora sob o arcabouço legal do Estatuto da Metrópole. 

Conforme esclarecido pelo diretor -geral da Agência RMBH, Marcus Vinícius Lopes, o conteúdo do 

PDUI ò® basicamente o PDDI acrescido do macrozoneamentoó, n«o havendo incompatibilidades de 

princípio entre ambos. No entanto, o PDUI incorpora uma série de novidades em relação ao plano 

de 2011, seja pela necessidade de adequação aos novos con ceitos legais, seja pela evolução das 

dinâmicas territoriais ao longo da última década. No tocante a Ibirité, as propostas do PDUI em 

elaboração refletem tanto a manutenção das diretrizes estruturais traçadas no PDDI quanto ajustes 

e complementos motivados  por mudanças econômicas, sociais e ambientais ocorridas desde então.  

Um ponto central do PDUI é a consolidação do Macrozoneamento Metropolitano como instrumento 

legal. Em 2016 -2017, a RMBH delineou e aprovou em âmbito do Conselho Metropolitano um 

macrozoneamento detalhado, derivado das premissas do PDDI, porém nunca transfo rmado em lei 

devido ao arquivamento do projeto em 2018. Agora, no PDUI revisado, esse macrozoneamento 

retorna com força normativa. Ele mantém as Zonas de Interesse Metropolitano (ZIM) já definidas e 



IGTECH 

Ibirité/MG ð Diagnóstico Urbano Territorial  

IBT_Diagnóstico_urbano_territorial_VF01  

38  

acrescenta maior detalhamento através das Macrozonas internas e das Zonas de Diretrizes 

Especiais Metropolitanas (ZDEM). Para Ibirité, isso significa que porções de seu território estarão 

formalmente enquadradas em categorias de zoneamento metropolitano qu e estabelecem diretrizes 

de uso e ocupação do solo prevalecentes sobre o zoneamento municipal. Por exemplo, espera -se 

que a porção norte de Ibirité, contígua à Represa de Vargem das Flores, seja designada como zona 

de interesse ambiental metropolitano, dad a a necessidade de proteger esse manancial estratégico 

para a Grande BH. De fato, dentre as ZIM propostas destacam -se várias de cunho ambiental 

voltadas à proteção de recursos hídricos (Vargem das Flores, Serra Azul, Rio Manso etc.), nas quais 

deverão ser observadas restrições mais rígidas a usos poluidores ou adensamentos urbanos 

desordenados. Ao mesmo tempo, as áreas de Ibirité anteriormente apontadas como polo industrial -

mineral (no vetor oeste/sudoeste) tendem a permanecer classificadas como ZIM de 

desenvolvimento econômico, porém com diretrizes atualizadas de sustentabilidade. O PDUI deve 

reforçar que mesmo nesses territórios de interesse metropolitano econômico, a expansão de 

atividades como a mineração deve ocorrer de forma compatível com a preservaçã o ambiental e 

cultural. Um caso emblemático considerado na revisão do PDUI é a Serra do Curral, na divisa leste 

da RMBH, onde se busca conciliar valores ambientais, patrimoniais e a pressão minerária 

divergente entre municípios vizinhos. Por analogia, a Se rra do Rola -Moça (que tangencia Ibirité) 

também é contemplada como parte das áreas de interesse metropolitano, demandando governança 

compartilhada para sua proteção. Assim, o PDUI traz diretrizes mais explícitas de governança 

interfederativa sobre manancia is e unidades de conservação: propõe a criação de um sistema 

metropolitano integrado de gestão ambiental e de recursos hídricos, articulando estado, municípios 

(como Ibirité) e órgãos competentes, a fim de assegurar quantidade e qualidade de água e formar 

uma òTrama Verde-Azuló conectando §reas ecol·gicas em toda RMBH. Em resumo, no aspecto 

territorial o PDUI reafirma as macrozonas definidas para Ibirité (seja de uso econômico controlado, 

seja de proteção especial), porém confere -lhes um status normativo e instrumentos de 

implementação que antes faltavam, como a previsão de ZDEMs ð zonas sujeitas a diretrizes 

especiais metropolitanas ð que podem incluir, por exemplo, corredores ecológicos ou faixas 

lindeiras ao traçado do Rodoanel a serem objeto  de regulação  específica.  

O PDUI atualizado alinha suas propostas aos 12  temas definidos como Funções Públicas de 

Interesse Comum (FPIC) no Estatuto da Metrópole e na Constituição Estadual, englobando uso do 

solo metropolitano, mobilidade e transporte intermunicipal, sistema viário, habitação, saneamento, 

desenvolvimento econô mico, meio ambiente, defesa civil, dentre outros. Para cada função comum, 

o plano estabelece diretrizes e projetos a serem implementados de forma cooperativa entre estado 

e prefeituras. No caso de Ibirité, algu mas funções têm destaque especial:  

a) para a mobilidade e o transporte , o PDUI ratifica os eixos de transporte de massa projetados 

no PDDI, incluindo a extensão do metrô até Ibirité. Embora não haja avanço físico da obra, 

a diretriz permanece no plano como meta de longo prazo, agora apoiada por um contexto 

mais favorável de p olíticas federais (a reativação do Ministério das Cidades em 2023 e 
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possíveis investimentos em mobilidade urbana). Adicionalmente, o PDUI incorpora os 

planos setoriais já em andamento, como o Plano de Mobilidade da RMBH e a Pesquisa de 

Origem -Destino Metropolitana, de modo que propostas complementares surgiram. Por 

exemplo , discute -se a implantação de faixas de ônibus intermunicipais ligando Ibirité à 

estação Barreiro do metrô (quando esta for construída) e a criação de linhas metropolitanas 

troncais integrando Ibirité às cidades vizinhas (Contagem, Betim). O PDUI também 

contempla a melhoria de rodovias estruturais existentes no município: a MG -040 (Av. 

Renato Azeredo), principal ligação de Ibirité ao Barreiro, é citada em estudos técnicos com 

necessidade de duplicação e inclusão de infraestrutura cicloviária e para pedestres, visando 

aumentar sua capacidade e segurança;  

b)  para o Rodoanel e o sistema viário metropolitano, diferentemente do PDDI, em que o 

Rodoanel era uma proposta conceitual, no PDUI atual ele se tornou um projeto concreto em 

fase de viabilização. O governo de Minas, utilizando recursos indenizatórios do desastre de 

Brumadinho, promoveu em 2021 -2022 licitações e projetos para o Rodoanel nas quatro 

alças. O PDUI incorpora esses desenvolvimentos, propondo diretrizes para a 

implementação sustentável da rodovia. Para Ibirité, isso envolve, por exemplo, mapear as 

comunidades e áreas sensíveis ao longo do traçado sudoeste (quilombos, nascentes, sítios 

arqueológicos) e prever medidas compensatórias ou de alteração de traçado , se necessário. 

H§ o reconhecimento de que obras dessa magnitude podem gerar òconflitos e solu­»esó e 

que só uma gestão metropolitana coordenada pode equacionar adequadamente essas 

questões. Por isso, o PDUI enfatiza mecanismos de participação e controle s ocial no 

licenciamento e execução do Rodoanel ð em resposta direta às críticas contundentes da  

sociedade civil que rotularam o projeto como ilegal e violento socioambientalmente.  O plano 

traz a noção de que a mobilidade metropolitana deve priorizar alternativas menos 

impactantes: ainda que não exclua o Rodoanel, o PDUI aponta para uma matriz de 

transporte focada no transporte público e ferroviário, em sintonia com as sugestões de 

movimentos sociais (que defendem a expansão do metrô e trens regionais antes de novas 

rodovias). Dessa forma, as propostas para Ibirité no âmbito viário tentam compatibiliz ar a 

melhoria da acessibilidade (seja por via férrea ou rodoviária) com a minimização de danos 

ambientais e sociais;  

c) para a habitação e a inclusão social , o déficit habitacional de Ibirité e demais municípios 

foi objeto de diagnóstico atualizado no PDUI, revelando carências significativas ð a RMBH 

como um todo tem déficit estimado em 113 mil moradias e cerca de 15 mil pessoas em 

situação de rua. O PDUI estr utura um Plano Metropolitano de Habitação de Interesse Social 

(PMHIS -RMBH) integrado, em elaboração paralela, que orientará as ações locais. Para 

Ibirité, isso significa identificar áreas para provisão de moradia popula r, potencialmente via 

consórcios habitacionais intermunicipais, e rever o Plano Diretor municipal para incluir 

Zonas Especiais de Interesse Social (Z eis) alinhadas às diretrizes metropolitanas. Ademais, 
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o PDUI promove a regularização fundiária sustentável em escala metropolitana, orientando 

municípios a adotar legislações e programas alinhados (algo já sinalizado no PDDI, mas 

agora reforçado com troca de experiências exitosas entre prefeituras). Uma atenç ão 

especial é dada a comunidades tradicionais e vulneráveis ð Ibirité possui comunidades 

quilombolas e territórios de povos tradicionais nas proximidades ð que devem ter voz nas 

decisões de uso do solo de interesse comum. O plano aponta mecanismos, conform e a 

Convenção 169 da OIT, de consulta prévia e informada a esses grupos em projetos que os 

afetem, buscando garantir que o desenvolvimento urbano não reproduza injustiças ou 

deslocamentos forçados;  

d)  para o desenvolvimento econômico integrado , o PDUI atualiza as estratégias econômicas 

considerando as mudanças pós -2010, incluindo a desaceleração industrial dos últimos 

anos e o desastre socioambiental de Brumadinho (2019), que impactou a economia 

mineira. Para Ibirité, cuja economia local ainda d epende em parte da indústria e de serviços 

de menor escala, o PDUI sugere diversificar as vocações. Há incentivo à criação de polos 

de inovação e educação profissional no vetor oeste ð por exemplo, apoiar a instal ação de 

faculdades tecnológicas ou centros de formação em Ibirité para qualificar mão de obra 

local, conectando -a às demandas regionais. Adicionalmente, o plano vislumbra projetos de 

desenvolvimento socioeconômico que transcendem as divisas municipais: um deles é a 

consolidação do chamado eixo Florestal -Sarzedo -Ibirité como corredor de economia 

sustentável, aproveitando o potencial ecoturístico (Parque do Rola -Moça, áreas verdes) 

conjugado com atividades de agricultura urbana e produção agroecológica de int eresse 

metropolitano. Tais iniciativas refletem a tentativa do PDUI de òfazer o desenvolvimento 

econ¹mico conversar com o social e o culturaló, conforme proposto por estudiosos, de 

modo a não repetir a lógica de crescimento econômico às custas de comunidad es 

vulneráveis e do meio ambiente.  

Diferentemente do PDDI, que carecia de força legal e dependia da adesão voluntária dos 

municípios, o PDUI pretende instituir instrumentos concretos para viabilizar suas propostas. Um 

desses instrumentos  é o Fundo de Desenvolvimento Metropolitano, já existente, porém 

subutilizado, que deverá ter fontes de financiamento expandidas e contribuição obrigatória mínima 

dos entes consorciados (superando o arranjo anterior de contribuições municipais voluntárias 

criticado por sua ineficácia). No PDUI, discute -se pro por novas fontes, como parcela da 

compensação financeira da mineração ou do ICMS metropolitano, para alimentar projetos comuns 

ð algo que beneficiaria municípios como Ibirité na obtenção de recursos para obras de impacto 

regional (por exemplo, obras viária s ou parques metropolitanos). Também está prevista a criação 

de indicadores de monitoramento e de instâncias de gestão compartilhada para cada função de 

interesse comum. Para Ibirité, isso pode significar participação em consórcios públicos temáticos: 

consórcio de saneamento básico, consórcio intermunicipal de mobilidade, entre outros. A 

governança metropolitana pretendida pelo PDUI envolve fortalecer o Conselho Deliberativo 
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Metropolitano e a Agência RMBH com maior representação municipal e poder técnico, garantindo 

acompanhamento permanente da implementação do plano. Assim, as propostas do PDUI para 

Ibirité não se resumem a recomendações setoriais, mas trazem um arcabouço de como convertê -

las em realidade ð via legislação (por exemplo, a exigência de que o Plano Diretor municipal de 

Ibirité seja compatível com o PDUI), via financiamento e via arranjos institucionais cooperativos.  

Em suma, o PDUI -RMBH em formulação renova e complementa o PDDI de 2011 no que toca a 

Ibirité. As linhas mestras ð desenvolvimento socioespacial integrado, melhoria da mobilidade, 

proteção ambiental ð permanecem, mas ganham especificidade maior, atualização  de metas 

(horizonte estendido até 2052, em fases de 10 anos) e um compromisso de efetivação legal. O 

resultado almejado é que, com o PDUI em vigor, Ibirité disponha de um conjunto claro de diretrizes 

metropolitanas vinculantes  a seguir, inserindo seu plan ejamento local numa visão estratégica mais 

ampla de toda a RMBH.  

Comparação crítica entre PDDI e PDUI: avanços, limitações e melhorias possíveis  

A comparação entre o PDDI -RMBH (2011) e o PDUI -RMBH (atualização 2024/2025) revela um 

processo de planejamento metropolitano em evolução, marcado pela continuidade de objetivos e 

por ajustes significativos ditados pela experiência e pelas mudanças de conte xto.  

Um aspecto positivo marcante é a continuidade da visão estratégica de longo prazo. O PDDI foi 

pioneiro ao propor uma perspectiva integrada para a RMBH, e muitos de seus princípios 

permanecem válidos no PDUI. Ambos os planos reconhecem que problemas urbanos  como 

mobilidade, habitação ou meio ambiente extrapolam os limites municipais e devem ser enfrentados 

de forma conjunta, coordenada. Em Ibirité, essa consciência se traduz, por exemplo, na insistência 

em soluções estruturais de transporte público (metrô, t rens metropolitanos) em detrimento da 

dependência excessiva de automóveis ou ônibus comuns. A manutenção da ideia do metrô até 

Ibirité no PDUI reforça o compromisso com a integração regional da mobilidade, mesmo após anos 

de pouca execução ð uma persistênc ia que pode ser vista como virtude, pois mantém vivo um 

objetivo necessário e estrutural. Da mesma forma, a proteção de mananciais e áreas verdes (Rola -

Moça, Vargem das Flores) continua no centro da pauta, o que demonstra coerência ambiental.  

Apesar da continuidade, o PDUI traz novidades importantes, ajustando o plano ¨ òrealidade 

vigenteó e ¨s novas legisla­»es, como enfatizado pelos gestores. A principal novidade de formato ® 

a incorporação do macrozoneamento metropolitano como componente int egrado. No PDDI, o 

macrozoneamento foi elaborado conceitualmente, mas somente em 2016 ganhou contornos 

definidos e ainda assim não entrou em vigor legal. Já o PDUI formaliza as ZIM, Macrozones e ZDEM 

como elementos centrais, dando -lhes força normativa. Iss o é um avanço institucional significativo: 

significa que as diretrizes de uso do solo de interesse comum, antes apenas orientativas, passarão 

a ser mandatórias, vinculando os municípios. Para Ibirité, isso representa segurança jurídica e 

clareza sobre o qu e pode ou não ser feito em determinadas áreas sensíveis ou estratégicas. Outra 



IGTECH 

Ibirité/MG ð Diagnóstico Urbano Territorial  

IBT_Diagnóstico_urbano_territorial_VF01  

42  

novidade é a ampliação do escopo temático alinhada ao Estatuto da Metrópole. O PDDI abordou 

muitos temas, mas o PDUI os organiza explicitamente nas 12 Funções Públicas de Interesse 

Comum, garantindo que nenhum aspecto crítico fique de fora ð incluindo algu ns pouco 

desenvolvidos em 2011, como defesa civil e gestão de riscos, sistemas de informações 

metropolitanas, ou desenvolvimento econômico integrado. Essa abrangência maior torna o PDUI 

um instrumento mais completo e apto a coordenar políticas setoriais. A dicionalmente, o PDUI 

adota perspectivas atualizadas: incorpora metas dos ODS da ONU e diretrizes da Nova Agenda 

Urbana, preocupações com mudanças climáticas e resiliência a desastres (questões que ganharam 

urgência após eventos como a tragédia de Brumadin ho). O exemplo claro é o enfoque em segurança 

hídrica ð com um Plano Metropolitano específico desdobrado ð e em prevenção a eventos extremos, 

o que antes era tímido. Também se nota no PDUI uma preocupação com equidade social 

transversal: ele menciona expli citamente povos e comunidades tradicionais, inclusão 

socioterritorial e participação cidadã qualificada, elementos consonantes com debates 

contemporâneos de planejamento justo e inclusivo. Em suma, o PDUI é um documento atualizado 

tanto no conteúdo técnico  quanto na linguagem de direitos e sustentabilidade que emprega.  

O PDDI original teve méritos notáveis. Foi elaborado por uma parceria acadêmica robusta (UFMG, 

PUC-Minas, Uemg), envolvendo cerca de 400 pesquisadores e estudantes, e contou com intensa 

participação social através de audiências e conferências. Esse processo participativo e baseado em 

evidências científicas conferiu legitimidade e qualidade técnica ao plano. De fat o, o PDDI mineiro 

é frequentemente citado como referência no país em termos de método de planejamento 

metropolitano democrático e integrado. Ele t rouxe diagnósticos aprofundados, visões inovadoras 

(como a economia popular solidária) e criou uma cultura de planejamento metropolitano até então 

inexistente no estado. Por sua vez, o PDUI, ao retomar essa base, já se beneficia do caminho aberto. 

Um ponto  positivo do PDUI é justamente dar sequência institucional a essa iniciativa pioneira, 

mostrando compromisso do poder público atual em não desperdiçar o trabalho acumulado. Além 

disso, o PDUI está sendo construído de forma participativa contínua, com ciclo s de audiências 

públicas por vetores territoriais (incluindo audiências específicas para Ibirité e municípios do 

chamado vetor sul -oeste) e oficinas temáticas. Isso assegura que as comunidades locais possam 

opinar, atualizando contribuições. Outro avanço d o PDUI é integrar planos setoriais que foram 

desenvolvidos nos últimos anos: por exemplo, os planos de mobilidade, habitação e segurança 

hídrica mencionados estão sendo articulados simultaneamente. Essa convergência de planos evita 

retrabalho e contradiçõe s, algo que no tempo do PDDI não ocorreu porque tais planos não existiam 

ou não dialogavam. Com isso, cria -se uma oportunidade de sinergia: Ibirité, por exemplo, poderá 

usufruir de projetos de habitação social já alinhados com as diretrizes metropolitanas,  em vez de 

políticas paralelas. Em resumo, o PDUI mantém o que havia de bom no PDDI ð a visão integrada, 

a participação social, a fundamentação técnica ð e adiciona a isso um arcabouço legal -institucional 

mais sólido e uma atualização conceitual, o que ten de a torná -lo um instrumento ainda mais eficaz 

para promover desenvolvimento metropolitano equilibrado.  
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Apesar dos aspectos positivos, é crucial reconhecer as limitações observadas e potenciais 

problemas. No caso do PDDI, a maior limitação foi não ter saído do papel plenamente. Sem 

aprovação legal, muitas de suas propostas ficaram apenas no âmbito das ideias . A implementação 

do PDDI esbarrou em vários obstáculos: políticos, pela falta de prioridade dos governos 

subsequentes em transformar o plano em lei; financeiros, pela dependência de um Fundo 

Metropolitano de financiamento cuja contribuição municipal era v oluntária e, na prática, 

insuficiente; e institucionais, pela frágil governança metropolitana (a Agência RMBH ainda 

engatinhava e tinha pouca autonomia). Assim, embora o documento do PDDI fosse tecnicamente 

bom, òos desafios para quem est§ na ponta s«o os mesmosó ð como observou a pesquisadora 

Bárbara França  (Minas Gerais, 2024b)  ð a saber: desemprego, mobilidade precária, êxodo de 

moradores para periferias mais distantes pelo alto custo de vida no centro. Ou seja, entre 2011 e 

2021, a situação pouco melhor ou nos pontos críticos, indicando que o plano não teve força para 

provocar mudanças estruturais. Além disso, o PDDI pecou por não resolver adequadamente a 

questão do financiamento das ações propostas. A inexistência de uma fonte consistente de recursos 

tor nou muitas propostas inexequíveis. No conteúdo, algumas críticas apontaram que certas 

diretrizes do PDDI ficaram vagas ou excessivamente ambiciosas sem detalhar meios de 

implementação ð por exemplo, a tese da òeconomia popular solid§riaó como motor de 

desenvolvimento, embora interessante, careceu de um plano de ação claro e enfrentou a dura 

realidade de um mercado pouco receptivo a empreendimentos solidários, especialmente com a 

crise econômica que se instalou a partir de 2014.  

No tocante ao PDUI, como este ainda se encontra em finalização, as limitações apontadas são mais 

riscos a evitar do que falhas consumadas. Um risco é a lentidão: conforme notícia da ALMG, o envio 

do projeto de lei do PDUI à Assembleia só deve ocorrer em 20 25, perdendo -se o prazo inicial 

previsto no Estatuto da Metrópole (2018) em vários anos. Essa demora pode significar que diversas 

ações urgentes fiquem aguardando o trâmite legal. Há também o risco de esvaziamento político: a 

efetividade do PDUI dependerá de vontade política contínua dos próximos governos estadual e 

municipais. Se não houver compromisso em aplicar as diretrizes ð tal como houve um certo 

òengavetamentoó ap·s 2011 ð o PDUI pode repetir o destino do PDDI. Outro ponto preocupante 

são os conflit os de interesse no território. Enquanto o plano agrega discursos de sustentabilidade, 

na prática grandes projetos como o Rodoanel ainda geram oposição forte da sociedade civil que 

denuncia potenciais òilegalidades, injusti­as e viol°ncias socioambientaisó caso ele seja construído. 

O PDUI terá de lidar com essas controvérsias. Se for percebido como chancelando obras vistas 

como prejudiciais para algumas comunidades (por exemplo, se não estabelecer salvaguardas 

suficientes para quem será removido pelo Rodoane l em Ibirité e região), poderá enfrentar 

resistência e perder legitimidade. Uma crítica já articulada pelos movimentos é de que o 

planejamento metropolitano não deve servir para legitimar empreendimentos de interesse de 

poucos (mineradoras, grandes incorpo radoras) em detrimento do bem comum.  Nesse sentido, o 

PDUI precisará provar, na prática, que está priorizando soluções como o transporte público, a 
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melhoria do Anel Rodoviário existente etc., antes de grandes obras controversas ð caso contrário 

incorre no òruimó de repetir padr»es desenvolvimentistas insustent§veis. Por fim, uma limita­«o 

estrutural tanto do PDDI quanto possivelmente do PDUI é a frági l coordenação federativa no Brasil: 

a implementação de políticas metropolitanas muitas vezes esbarra na autonomia municipal e na 

falta de mecanismos de indução. Mesmo com o PDUI se tornando lei estadual, sua execução 

dependerá de regulamentações, arranjos de cooperação e, principalmente, de capacidade técnica 

e financeira local. Se municípios como Ibirité não tiverem suporte para adequar seus planos e gerir 

projetos, o melhor dos planos pode fracassar. Em resumo, òo ruimó a evitar ® a desconex«o entre 

plane jamento e ação: o PDUI precisa superar a lacuna implementação que afetou o PDDI, caso 

contrário permanecerá como um excelente documento, porém de pouco efeito prático.  

Diante das limitações identificadas, é possível elencar melhorias e aperfeiçoamentos que o 

processo atual do PDUI pode adotar. Em primeiro lugar, assegurar a institucionalização e 

perenidade do plano. Isso significa não apenas aprovar a lei do PDUI, mas cr iar garantias de sua 

revisão e atualização contínua (o próprio PDDI previa revisões decenais, mas o ciclo quase se 

perdeu; agora retoma -se, e seria desejável formalizar revisões periódicas, por exemplo a cada 10 

anos, para manter o planejamento òvivoó). Também envolve dotar a Agência RMBH de recursos e 

autoridade para monitorar a implementação, cobrando resultados e divulgando indicadores de 

progresso das metas. Em segundo lugar, fortalecer o financiamento metropolitano. O PDUI poderia 

detalhar mais as estr atégias de financiamento inovadoras: por exemplo, criar um mecanismo 

permanente de aporte ao Fundo Metropolitano proveniente de parte dos royalties da mineração ou 

de taxas de congestionamento/metrópole, de modo que projetos essenciais (como o próprio 

tran sporte público integrado) tenham fonte assegurada. Além disso, estimular consórcios 

intermunicipais pode diluir custos e viabilizar projetos compartilhados ð Ibirité, por exemplo, 

poderia liderar junto a municípios vizinhos um consórcio para gestão de resí duos sólidos ou para 

habitação, aproveitando economias de escala.  

Outra melhoria necessária é articular desenvolvimento econômico com justiça social e ambiental, 

conforme alertado por especialistas. Isso implica que o PDUI, ao definir políticas de 

desenvolvimento, deve incluir condicionantes claras que evitem a reproduçã o de impactos 

negativos. No caso de atividades minerárias, o plano poderia propor zonas livres de mineração em 

áreas críticas (talvez elevando a proteção na Serra do Rola -Moça e entorno de mananciais a um 

status de intocabilidade). Para obras como o Rodoan el, o PDUI poderia estabelecer a 

obrigatoriedade de estudos de impacto integrados e participação popular real (não apenas formal) 

nas decisões ð inclusive contemplando a possibilidade de alternativas e rotas menos danosas, 

conforme reivindicam movimentos s ociais. A incorporação efetiva da Convenção 169 da OIT na 

prática de planejamento seria uma inovação ética importante. Além disso, o PDUI pode melhorar 

a integração entre desenvolvimento urbano e cultural: valorizar e proteger comunidades 

tradicionais (qui lombos de Ibirit®, por exemplo) n«o s· como òentravesó a projetos, mas como parte 

do patrimônio e da diversidade a ser promovida dentro do desenvolvimento regional.  
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No âmbito da mobilidade, uma melhoria apontada é priorizar soluções sustentáveis de curto e 

médio prazo. Enquanto o metrô e os trens são necessários, porém, dispendiosos, o PDUI poderia 

detalhar ações imediatas, como melhoria do transporte metropolitano por ônibus (faixas dedicadas 

entre Ibirité e BH), incentivo à carona corporativa regional, integração tarifária metropolitana etc ., 

que trariam alívio mais rápido à mobilidade cotidiana. Em termos de habitação, o PDUI poderia 

aprimorar a integração de políti cas habitacionais e ambientais propondo, por exemplo, programas 

de habitação verde (construção de moradias populares em áreas centrais subutilizadas, evitando 

ocupação de áreas de risco ou de manancial) e a utilização de instrumentos como o PEUC (Parcela 

obrigatória de destinação para Habitação de Interesse Social nos empreendimentos privados), 

coordenados em nível metropolitano para distribuir equitativamente moradias acessíveis nos vários 

municípios.  

Por fim, uma recomendação fundamental é intensificar a capacitação e apoio técnico aos 

municípios para incorporação do PDUI. Municípios de menor porte e capacidade técnica, como 

Ibirité, muitas vezes têm dificuldade em traduzir diretrizes amplas em normas locais. O PDUI 

poderia prever a elaboração de manuais, treinamentos e assessorias técnicas para as prefeituras 

adequarem seus planos diretores e legislações de uso do solo às diretrizes metropolitanas. Essa 

ponte entre o plano regional e a prática local é onde frequentemente ocorrem falhas ð se bem 

estruturada, pode garantir que o PDUI produza efeitos concretos no ordenamento urbano de cada 

cidade.  

Recomendações para Ibirité: incorporando diretrizes metropolitanas ao planejamento local  

Para que o município de Ibirité consiga aproveitar as oportunidades trazidas pelo planejamento 

metropolitano e assegurar seu desenvolvimento de forma sustentável, é crucial que ele se aproprie 

e incorpore as diretrizes do PDDI/PDUI em seus próprios instrum entos de planejamento urbano. 

Em outras palavras, o Plano Diretor municipal e as políticas setoriais de Ibirité devem se alinhar às 

orientações e projetos de interesse comum definidos em nível metropolitano. A seguir, elencamos 

algumas ações recomendadas n essa direção:  

a) Adequação do Plano Diretor Municipal  

Ibirité está revisando seu Plano Diretor para torná -lo compatível com o PDUI, conforme será exigido 

legalmente após a aprovação deste. Isso implica incorporar no zoneamento municipal as definições 

das Zonas de Interesse Metropolitano. Por exemplo, as áreas  classificadas no PDUI como ZIM de 

proteção ambiental precisam constar no plano local como zonas de restrição de uso (impedindo 

loteamentos ou empreendimentos incompatíveis). De igual modo, a zona de uso econômico 

metropolitano em Ibirité deve ser refletid a no zoneamento municipal, com parâmetros que facilitem 

a instalação de indústrias não -poluentes e centros logísticos, porém condicionados às diretrizes 

ambientais metropolitanas. Essa compatibilização garantirá que Ibirité não aprove legislação 

urbanístic a local em desacordo com o acordo coletivo metropolitano ð evitando problemas como, 



IGTECH 

Ibirité/MG ð Diagnóstico Urbano Territorial  

IBT_Diagnóstico_urbano_territorial_VF01  

46  

por exemplo, um município autorizar empreendimentos em área de manancial que impactem 

vizinhos. Vale lembrar o caso exemplar de Contagem citado na ALMG, onde o Plano Diretor 

municipal incorporou pontos discutidos no PDDI, como a proteção do manancial Vargem das Flores 

e a previsão de integração ao metrô. Ibirité deve seguir por caminho similar, incluindo em seu plano 

capítulos referentes às Funções de Interesse Comum pe rtinentes: mobilidade, meio ambiente, 

habitação etc., todos em sintonia fina com o PDUI.  

b)  Participação nos instrumentos de cooperação interfederativa  

O PDUI certamente recomendará (ou mesmo exigirá) a criação ou o fortalecimento de mecanismos 

de cooperação entre municípios e estado para gerir funções comuns ð como conselhos, comitês, 

consórcios ou convênios. Ibirité deve posicionar -se ativamente nesses espaços. Por exemplo, se for 

instituído um Comitê Metropolitano de Mobilidade ou um Consórcio de Transporte Público da 

RMBH, é fundamental que Ibirité seja membro atuante, trazendo suas demandas (como a extensão 

do metrô e melhorias nas linhas de ônibus lo cais) e contribuindo na formulação de soluções 

conjuntas. Da mesma forma, na área ambiental, Ibirité pode integrar conselhos de bacia 

hidrográfica ou consórcios de saneamento, visando obter apoio técnico e financeiro para obras de 

esgoto e preservação de n ascentes, que atendem tanto o município quanto a região. A postura 

proativa de Ibirité nesses colegiados garantirá que as especificidades locais sejam consideradas no 

contexto metropolitano e que o município se beneficie de programas e verbas compartilhada s. 

c) Implementação local de projetos estruturantes  

Algumas propostas do PDUI dependem de ações ou preparativos locais para se viabilizarem. Ibirité 

deve, portanto, antecipar -se em certos aspectos. No caso do metrô ou trem metropolitano, embora 

a construção seja incumbência estadual/federal, a prefeitura po de desde já proteger o traçado 

proposto contra usos indevidos ð por meio de reservas viárias no Plano Diretor e controle de 

ocupação do solo no corredor previsto. Pode ainda, em articulação com BH e Contagem, planejar 

a integração de seu sistema de transpo rte coletivo ao futuro terminal metroviário (por exemplo, 

reorganizando as linhas de ônibus municipais para convergirem ao ponto de futura estação). 

Quanto ao Rodoanel , Ibirité deve exigir as devidas compensações e mitigações: elaboração de 

planos de reassentamento justos para famílias afetadas no município, criação de corredores 

ecológicos para compensar cortes de vegetação, construção de passarelas e acessos que evitem  

que a rodovia se transforme em barreira intraurbana. Isso requer que a prefeitura dialo gue com o 

estado e com as comunidades potencialmente atingidas (como os bairros mais periféricos de Ibirité 

e comunidades rurais) já na fase de projeto. Incorporar essas demandas nas diretrizes locais 

fortalecerá a posição do município nas negociações.  

Em termos de habitação e desenvolvimento social, Ibirité deve alinhar seus programas ao Plano 

Metropolitano de Habitação. Isso pode envolver destinar áreas municipais ociosas, bem servidas 

de infraestrutura, para projetos habitacionais em cooperação (evita ndo a expansão sobre áreas de 
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risco ambiental). Também deve aderir às metas regionais de redução do déficit habitacional, 

captando recursos via programas habitacionais estaduais e federais articulados pelo PDUI. No 

campo do desenvolvimento econômico, uma iniciativa concreta seria Ibiri té criar, em parceria com 

a Agência RMBH e S ebrae, um programa local de apoio à economia solidária e pequenos negócios 

conforme sugerido no PDDI. A cidade pode se candidatar a receber um dos Lugares de Urbanidade 

Metropolitana (L umes ) ð projeto concebido no PDDI para criar espaços públicos de referência nos 

bairros como focos de comércio, cultura e serviços ð de forma a dinamizar a economia local e 

fortalecer a identidade urbana de Ibirité dentro da metrópole.  

d)  Proteção ambiental integrada  

Ibirité alberga parte do Parque Estadual da Serra do Rola -Moça e está próxim o de áreas de 

manancial (Vargem das Flores). Portanto, incorporar diretrizes metropolitanas significa reforçar, 

no âmbito municipal, as medidas de proteção dessas áreas. A prefeitura deve revisar suas leis 

ambientais e de parcelamento do solo para compatibi lizá -las com a proposta da òTrama Verde-

Azuló do PDUI. Isso pode incluir instituir parques naturais municipais complementares ¨s unidades 

estaduais (p. ex., criar um parque ou res erva municipal contígua ao Rola -Moça nas porções fora do 

perímetro estadual, garantindo corredor verde). Pode também significar aderir a um sistema 

unificado de licenciamento e fiscalização metropolitana para atividades de alto impacto, como 

mineração: con forme defendido no PDUI, uma governança compartilhada nesses casos evita a 

fragmentação da gestão ambiental. Em resumo, o município deve internalizar a noção de que a 

tutela de bens ambientais de interesse metropolitano (água, biodiversidade, relevo) é sua  

responsabilidade conjunta. Ações simples, como participar ativamente do Comitê de Bacia do 

Ribeirão Ibirité e do Paraopeba, ou integrar sistemas de monitoramento de qualidade da água 

regionais, já representam incorporação prática das diretrizes.  

e) Monitoramento e transparência  

Por fim, uma recomendação transversal é que Ibirité desenvolva mecanismos locais de 

monitoramento das metas do PDUI. O plano metropolitano deverá estabelecer indicadores ( p. ex., 

redução do tempo médio de deslocamento casa -trabalho, aumento da cobertura de esgoto, 

preservação de % de área verde etc. até 2032, 2042, 2052). O município pode criar em seu 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano ou órgão equivalente uma comissão p ara 

acompanhar esses indicadores no âmbito local. Essa comissão avaliaria peri odicamente, com 

participação da sociedade civil, o progresso de Ibirité em cumprir as diretrizes (por exemplo, 

quantas moradias de interesse social entregues, quantos quilômetros de ciclovia implementados, 

redução de áreas de ocupação precária etc.). Tal i niciativa não só facilita ajustes de rota, mas 

demonstra compromisso ético e transparência, elementos fundamentais apontados pelo usuário 

na solicitação. Afinal, incorporar diretrizes metropolitanas não deve ser um exercício meramente 

burocrático, mas um c ompromisso real de melhoria de vida para a população. Como bem pontuou 

a pesquisadora Bárbara França  (Minas Gerais, 2024b) , n«o basta ter um òbom documento te·ricoó 
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ð é preciso que ele se traduza em mudanças perceptíveis, como mais empregos, deslocamentos 

mais curtos e proteção efetiva das comunidades e recursos naturais.  

Considerações finais  

A análise das propostas do PDDI -RMBH (2011) e do PDUI -RMBH (atual 2024/25) para o município 

de Ibirité revela um esforço contínuo de planejamento metropolitano orientado a integrar 

desenvolvimento urbano, inclusão social e sustentabilidade ambiental em esc ala regional. O PDDI 

lançou os alicerces dessa visão integrada, concebendo diretrizes e projetos estruturantes que, se 

implementados, poderiam transformar positivamente Ibirité ð dotando -o de melhor mobilidade 

(metrô e vias planejadas), equilibrando a expa nsão industrial com a proteção de seus mananciais 

e elevando a qualidade de vida dos moradores por meio de políticas cooperativas de habitação, 

emprego e meio ambiente. O PDUI, por sua vez, surge como a oportunidade de não apenas atualizar 

aquelas ideias d iante dos desafios atuais, mas sobretudo de lhes conferir efetividade jurídica e 

material. Nele, Ibirité deixa de ser uma voz isolada e passa a compor um concerto metropolitano 

coordenado, em que o desenvolvimento local é guiado por diretrizes supramunicip ais pactuadas 

coletivamente.  

Comparando os dois instrumentos, fica evidente que òo novoó trazido pelo PDUI est§ mais nos 

mecanismos de viabilização e na incorporação de agendas contemporâneas (resiliência climática, 

ODS etc.) do que em uma ruptura conceitual. Em essência, o PDUI reafi rma o caminho traçado 

pelo PDDI ð o que é positivo, pois reconhece a validade daquele planejamento pioneiro ð e busca 

corrigir suas fragilidades, aprendendo com a experiência. Ainda assim, identificamos que a 

grandiosidade das propostas precisa ser acompan hada de pragmatismo: sem financiamento 

consistente, governança metropolitana forte e adesão local, até mesmo o melhor plano pode 

fracassar. Para Ibirité, os ganhos potenciais de um PDUI bem -sucedido são enormes: inserção nos 

eixos estruturantes de transpor te (encurtando distâncias e trazendo desenvolvimento), acesso a 

recursos e projetos compartilhados (potencializando soluções para déficit habitacional, 

saneamento e outros problemas que sozinha a cidade não resolveria) e garantia de que suas 

riquezas natur ais e culturais serão preservadas através de uma gestão consorciada e cuidadosa. 

Por outro lado, os riscos de um PDUI mal implementado atingiriam Ibirité em cheio ð seja pela 

perpetuação de problemas crônicos (falta de emprego, deslocamentos desgastantes),  seja pelo 

avanço de iniciativas predatórias (como mineração sem controle ou obras viárias excludentes) sob 

a ®gide de um òdesenvolvimentoó equivocado. 

Faz-se, portanto, necessário um engajamento ético e efetivo de todas as partes: estado, municípios, 

sociedade civil e iniciativa privada, para que o PDUI n«o repita o destino de ficar òengavetadoó, 

mas sim se converta em ações concretas transformadoras. Ibirité deve se colocar como 

protagonista nesse processo, ajustando seu planejament o, participando das instâncias 

metropolitanas e cobrando a implementação das promessas contidas no plano. A experiência 

positiva de municípios como Contagem ð que incorporaram  orientações metropolitanas em seu 
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planejamento local e já colhem alguns frutos, como a preservação de Vargem das Flores e a 

articulação do desenvolvimento urbano ao transporte ð indica que alinhar -se ao planejamento 

integrado é não apenas possível, mas benéfico. Em última instância, o suce sso do PDUI medirá o 

grau de maturidade da governança metropolitana em Minas Gerais: se ele for capaz de realizar 

mesmo parte substancial do que propõe (metrô expandido, Rodoanel com justiça socioambiental, 

água e habitação asseguradas etc.), municípios co mo Ibirité entrarão em um ciclo virtuoso de 

desenvolvimento sustent§vel. Caso contr§rio, persistir§ o cen§rio em que òos problemas 

metropolitanos permanecemó apesar dos planos, penalizando sobretudo as popula­»es das 

periferias, como Ibirité, que mais depe ndem de melhorias estruturais.  

Em conclusão, tanto o PDDI quanto o PDUI oferecem diagnósticos e caminhos promissores para 

Ibirité. O PDDI, com sua visão inovadora e participativa, constituiu um marco metodológico; o PDUI, 

atualizando essa base, representa a chance de tornar realidade mu itas daquelas aspirações. Cabe 

agora aos gestores públicos e à sociedade transformarem as diretrizes em ação. Ibirité, ao 

incorporar com convicção as orientações metropolitanas sem abdicar de defender os interesses de 

sua comunidade , tende a garantir um de senvolvimento urbano equilibrado, capaz de melhorar as 

condições de vida locais e, simultaneamente, contribuir para a sustentabilidade de toda a região 

metropolitana. Essa sinergia entre escalas local e metropolitana é, em essência, o que o 

planejamento in tegrado busca alcançar: que municípios como Ibirité cresçam de forma harmônica 

dentro do contexto regional, usufruindo das vantagens da cooperação e minimizando as 

desigualdades espaciais. Assim, a efetiva implementação do PDUI, com as melhorias apontadas,  

pode vir a se tornar um exemplo de planejamento metropolitano bem -sucedido no Brasil ð um 

exemplo em que Ibirité terá papel de destaque, mostrando como um município, por meio de 

planejamento ético e informado, pode se desenvolver garantindo qualidade de v ida presente e 

futura para seus cidadãos.  
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4 HISTÓRIA  

Durante os séculos XVII e XVIII, antes da chegada dos bandeirantes,  grupos indígenas já habitavam 

a região que se tornaria Ibirité,  principalmente povos dos grupos linguísticos macro -jê e tupi, mas 

com a chegada dos bandeirantes paulistas iniciaram -se processos violentos de  expulsão e 

escravização desses povos, alterando radicalmente a ocupação tradicional.  Isso se deu devido ao 

processo conhecido como Ciclo do Ouro que marcou profundamente Minas Gerais a partir do final 

do século XVII, atraindo grande núme ro de aventureiros e migrantes de outras regiões da colônia. 

A descoberta de ouro nos ribeirões  da região central mineira levou à fundação de vilas como Sabará, 

Mariana e Ouro Preto, consolidando a Capitania de Minas Gerais como núcleo econômico 

estratégico da Coroa Portuguesa. A região de Ibirité, localizada entre importantes caminhos que 

ligavam os  centros mineradores ao sertão, tornou -se alvo dos bandeirantes por sua posição 

geográfica e por oferecer terras férteis e disponibilidade de água, fundamentais  para a agricultura 

de subsistência que abastecia as áreas mineradoras. Assim, mesmo não sendo centro aurífero 

direto, o território cumpriu papel de apoio logístico e produtivo no contexto da mineração, 

inserindo -se na lógica econômica e territorial do Ciclo do Ouro.  

Com o apoio da Coroa Portuguesa no Primeiro Reinado, houve distribuição de terras por meio de 

cartas de sesmaria. O alferes Antônio José de Freitas recebeu uma extensa concessão que ia do 

alto da Serra do Rola -Moça até a Fazenda do Pintado, Barreiro e regi ão da Vargem da Pantana. A 

partir disso , se consolidou um núcleo de povoamento, formado por cinco famílias ñ Ferreira, Diniz, 

Pinheiro, Freitas e Campos ñ em torno de 1880.  

A trajetória política do território foi dinâmica no fim do século XIX e início do século XX. E m 1890, 

tornou -se distrito do município de Sabará, denominado Vargem do Pântano, com a formação de 

um Conselho Distrital que criou a primeira escola e destinou terras públicas para moradias. Nas 

décadas seguintes, o distrito passou por diferentes jurisdiçõ es: foi anexado a Santa Quitéria (atual 

Esmeraldas) em 1897; a Contagem em 1911; recebeu o nome ind²gena de òIbirit®ó em 1923 (òterra 

firmeó, òch«o duroó) e tornou-se distrito de Betim em 1938.  A emancipação política ocorreu em 

1962 com a Lei Estadual nº 2.764, e a instalação como município em 1º de março de 1963. 

Posteriormente, houve criação dos distritos de Parque Durval de Barros (1976) e Mário Campos 

(1985), sendo este último desmembrado em 1995.  

A fundação de Belo Horizonte, em 1897, também impactou o desenvolvimento da região. A nova 

capital mineira, planejada para substituir Ouro Preto, estruturou -se como polo político -

administrativo e de serviços, atraindo população e investimentos. Ibirité, lo calizada em sua área 

de influência imediata, tornou -se território estratégico para o abastecimento agrícola da capital 

nascente e, com o tempo, foi incorporada ao processo de metropolização da RMBH, recebendo 

fluxos de trabalhadores, comércio e infraestrut ura que aceleraram sua integração urbana.  
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A infraestrutura de transporte , especialmente a Estrada de Ferro Central do Brasil e a estrada que 

viria a ser a MG -040 , foi fundamental para atrair imigrantes, impulsionar o comércio e sedimentar 

o crescimento urbano ao longo das margens do Ribeirão do Pantana l. No final do século XX, o 

município experimentou urbanização acelerada e diversificação econômica, especialmente após a 

implantação do Distrito Industrial em 1996. A construção da represa pela Petrobras, em 1968, 

também foi marco territorial relevan te, transformando o uso do solo e os padrões espaciais do 

município.  

O brasão de Ibirité sintetiza elementos de sua história e identidade. Nele figuram símbolos que 

remetem à agricultura, às riquezas naturais e à luta pelo desenvolvimento local, refletindo a 

transição de um território de vocação rural para uma cidade em fra nco processo de urbanização e 

industrialização. O uso de elementos como a Serra do Rola -Moça e a referência ao trabalho e ao 

progresso evocam a memória coletiva, reforçando o vínculo entre passado e presente, entre 

tradição e modernidade, que marcam a traj etória do município.  

Fig. 3: Brasão de Ibirité  

 

Fonte: Ibirité  (2018c)  

Hoje, Ibirité integra plenamente a metrópole de Belo Horizonte e se caracteriza como um território 

de transição , onde memória agrícola, legado cultural e ambiental coexistem com expansão urbana, 

infraestrutura industrial e fortalecimento do setor de serviços. Sua história reflete uma complexa 

sucessão de deslocamentos, disputa de território, reorganização político -adminis trativa e 

integração econômica, que demandam indicativos fundamentais para o diagnóstico urbano 

municipal e as diretrizes do Plano Diretor . 
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5 DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO  

A análise urbano -territorial configura -se como um processo complexo, pois o município é formado 

por múltiplos elementos interdependentes, físicos, sociais, econômicos, ambientais e institucionais 

que se articulam de maneira dinâmica e contínua. A compreens ão desse território demanda uma 

abordagem multiescalar, capaz de apreender as especificidades de cada porção do espaço, ao 

mesmo tempo em que relaciona essas partes entre si. Somente a partir dessa leitura integrada 

torna -se possível elaborar um diagnóstic o consistente e propor diretrizes adequadas à realidade 

local.   

No município de Ibirité, a proposta metodológica de análise se organiza a partir de duas escalas 

de leitura do território, de modo a construir uma visão ampla e, ao mesmo tempo, integrada de 

sua estrutura e funcionamento.  

A primeira escala é a municipal, que abrange todo o território do município. Nessa escala serão 

analisados os aspectos físico -geográficos e físico -morfológicos, com o relevo, hidrografia, uso do 

solo, bem como o uso do solo e sua influência sobre a organiz ação espacial e os condicionantes ao 

desenvolvimento. Essa leitura mais ampla permite compreender limites naturais, potenciais de uso, 

vetores de crescimento e as fragilidades ambientais que impactam o município como um todo.  

Fig. 4: Escala territorial  do Diagnóstico Urbano Territorial  

 

Fonte: IGTECH (2025)  
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A segunda escala abrange os distritos  Sede de Ibirité e o distrito Parque Durval de Barros e a área 

urbanizada em ambos. Nessa escala , serão analisados aspectos físico -morfológicos e morfológico -

funcionais das áreas urbanas, como centralidades, equipamentos urbanos, sistema viário, entre 

outros, que contribuem para definir dinâmicas econômicas e sociais, permitindo, assim, identificar 

as necessidades da população e avaliar a qualidade do ambiente urbano existente.  

A escala municipal retorna ao diagnóstico nos capítulos finais com as análises socioeconômicas e 

político -administrativas, que buscam compreender o perfil demográfico, condição de vida, 

desempenho econômico, além de sínteses territoriais. Essa etapa permit irá alinhar as propostas 

do Plano Diretor às capacidades de gestão local e às demandas reais da população.  

Portanto, a construção de um diagnóstico territorial embasado nessas múltiplas escalas permite 

identificar as fragilidades e potencialidades do município, que podem orientar a elaboração de 

propostas mais realistas, eficazes e ajustadas à diversidade espac ial em Ibirité.  
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6 ANÁLISE TERRITORIAL  E URBANÍSTICA  MUNICIPAL  

6.1  CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO 

6.1.1  Hipsometria  

A carta hipsométrica é um documento robusto e essencial, caracterizado por informar a altimetria 

de uma dada área, que propicia ao usuário uma visão ampla do relevo e do rebaixamento do 

terreno. As análises das bases cartográficas  e a elaboração dos mapas hipsométricos permitem a 

visualização das altitudes e cotas mínimas e máximas da área em estudo, bem como a elaboração 

da declividade. Assim, obtém -se uma visão do relevo, caracterizando as suas áreas de planícies 

aluviais e as dema is formas do relevo (Soa res; Piroli, 2019). Para o diagnóstico de Ibirité, o referido 

mapa foi elaborado a partir do fatiamento do modelo digital de elevação (MDE) com resolução 

espacial de 5 metros ( Mapa  3). 
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Mapa 3: Hipsometria do município de Ibirité/MG  

 

Fonte: IGTECH (2025)  
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As maiores cotas altimétricas do território estão localizadas na porção sul/sudeste, na denominada 

Serra do Rola -Moça, a qual atinge os 1445 metros no extremo sudeste, limite com Belo Horizonte 

e Brumadinho ( Fig. 5 ð destacado em vermelho). A área é, também, um divisor de águas entre as 

Sub-bacias do Ribeirão Ibirité (que deságua no Ribeirão Sarzedo) e Ribeirão Casa Branca, afluentes 

do Rio Paraopeba. No limite (leste) com Belo Horizonte, o município também possui altitude 

considerável, varia entre 900 e 1000 metros, e zona de interflúvio de duas importantes bacias, Rio 

Paraopeba e Rio das Velhas.  

Fig. 5: Maior cota altimétrica municipal  

 

Fonte: Google Earth (2025 ). Adaptação: IGTECH (2025)  

Já as menores cotas altimétricas do município estão na sua porção noroeste, na Lagoa de Ibirité, 

também chamada de Lagoa da Petrobr as, tendo a cota mínima 780 metros ( Fig. 6).    
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Fig. 6: Menor cota altimétrica municipal  

 
Fonte: Google Earth (2025 ). Adaptação: IGTECH (2025)  

A amplitude altimétrica do município é de 665 m e a maior parte do território (74,10%), sobretudo 

a área urbanizada, está no terço inferior dessas cotas, entre 780 e 1002. O terço médio, 1.002m a 

1.223m, corresponde a 21,95%, enquanto o terço superior, as cotas mais elevadas (1.223m ð 

1.445m, correspondem a 3,94%.  

6.1.2  Declividade  

O mapa de declividade representa o grau de inclinação do terreno, sendo uma das variáveis 

morfométricas mais relevantes para o planejamento territorial. Esse produto se configura como 

uma ferramenta fundamental para a análise do relevo, permitindo a repres entação temática da 

distribuição espacial dos diferentes níveis de inclinação. Assim, fornece suporte para a 

interpretação da paisagem e para a tomada de decisões relacionadas ao uso e à ocupação do solo.  

Por meio desse mapa, é possível identificar áreas favoráveis aos assentamentos humanos, zonas 

suscetíveis a movimentos de massa, áreas com maior potencial erosivo e locais que requerem 

estudos específicos de processos geomorfológicos. Além disso, auxilia n a avaliação de vantagens 

locacionais e na definição de rotas com maior facilidade de deslocamento ( Leda et al., 2015).  

Para a elaboração do mapa de declividade do município de Ibirité, foi utilizado um Modelo Digital 

do Terreno (MDT) com resolução espacial de 5 metros, o mesmo empregado na produção do mapa 

hipsométrico. O processamento dos dados foi realizado no software ArcMap 10.8, resultando na 

classificação das áreas segundo o grau de inclinação do terreno.  

A classificação adotada segue as faixas de declividade definidas pela Lei nº 6.766 ( Brasil , 1979), 

que dispõe sobre o parcelamento do solo urbano no Brasil, estabelecendo diretrizes especialmente 

voltadas à ocupação em terrenos inclinados. As classes consideradas foram:  
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a) 0% a 5%;  

b)  6% a 30%;  

c) 31% a 47%;  

d)  superior a 47%.  

Considerando essa classificação, as maiores concentrações de áreas com declividades superiores 

a 47% estão localizadas na região sul/sudeste de Ibirité, especialmente no complexo da Serra do 

Rola-Moça. Embora essa área concentre os valores mais elevados, faixas próximas ou superiores a 

esse percentual também ocorrem em outras partes do município, com menor frequência apenas 

na região noroeste, onde o relevo é mais aplainado ( Mapa 4). 
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Mapa 4: Declividade do município de Ibirité/MG  

 

Fonte: IGTECH (2025)  
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De maneira geral, nas porções central, norte e nordeste, as áreas de alta declividade estão 

associadas a colinas de topo plano ou suavemente arqueado, com encostas côncavo -convexas 

modeladas pela dissecação fluvial.  

Percentuais entre 31% e 47% ocorrem, em geral, adjacentes às áreas mais inclinadas. Na porção 

nordeste, as áreas acima de 47% são mais pontuais, predominando declividades entre 6% e 30%, 

típicas de vertentes onduladas, cujas faces podem atingir valores pró ximos a 47%.  

A faixa de declividade predominante no município situa -se entre 6% e 30%, correspondendo a 

66,36% do território. Es se intervalo representa seções intermediárias da paisagem, adequadas 

para ocupação, pois não se caracterizam como encostas íngremes nem como planícies de 

inundação.  

Depois das faixas de declividade acima de 47%, os percentuais de 0% e 5% são os menos 

expressivos em Ibirité, ocorrendo principalmente nas imediações da Lagoa de Ibirité (Lagoa da 

Petrobr as) e ao longo dos canais de drenagem.  

O Quadro 1 apresenta a distribuição percentual das classes de declividade no território municipal.  

Quadro 1: Área e percentual das classes de declividade do município de Ibirité  

Declividade (%)  
Nível territorial  

Área (km²)  Percentual (%)  

0-5 6,39  8,85  

6-30  47,87  66,36  

31 -47  11,65  16,15  

>47  6,23  8,64  

Total  72,13  100  

Fonte: IGTECH (2025)  

6.1.3  Relevo  

A análise do relevo consiste no entendimento da estrutura morfológica natural do território e, 

especificamente nesta seção, na sua relação com o processo de ocupação antrópica. Busca -se 

elucidar qual o papel do relevo na conformação do território de Ibirit é como um todo, desde as 

possíveis relações causais entre aspectos físicos e ocupação, até as potencialidades e desafios ao 

planejamento territorial e ao ordenamento urbano correlatos aos padrões de relevo do município.  

No território de Ibirité , são identificadas seis classes de relevo ( Serviço Geológico do Brasil , 2015). 

As classes de relevo indicam as formas predominantes do terreno e ajudam a compreender 

aspectos físicos importantes, como drenagem, declividade, suscetibilidade à erosão e potencial de 

uso do solo. O mapa  a seguir mostra o padrão  de relevo do município:  
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Mapa 5: Padrão de relevo do município de Ibirité  

 

Fonte: Elaboração própria, com dados de CPRM (2015 ) 
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Apresentam -se a seguir a caracterização e análise de cada padrão de relevo identificado e de sua 

relação com a ocupação urbana do território. Para tanto, apresenta -se a visualização esquemática 

do padrão de relevo do município sobreposto pelas faces de log radouros mapeadas pelo IBGE para 

Ibirité em 2022. Destaca -se que as faces de logradouros representam a urbanização no sentido de 

ilustrar graficamente os òarruamentos das §reas urbanizadas, das expans»es urbanas e de 

aglomerados rurais presentes em todo te rrit·rioó (IBGE, 2022 a). 

Planícies e terraços fluviais  

As plan²cies e terra­os fluviais ocupam principalmente as proximidades dos cursos dõ§gua e a 

região central -oeste, em torno dos reservatórios e canais principais. Essas áreas caracterizam -se 

como terrenos planos ou suavemente ondulados, com baixa declivida de, associados às várzeas e 

planícies aluviais. Sua importância para o planejamento origina -se do fato de tratar -se de porções 

territoriais favoráveis à ocupação urbana e suas infraestruturas inerentes, devido ao padrão de 

relevo plano. Contudo, por essa m esma característica, são zonas que podem estar sujeitas a 

alagamentos e com solos hidromórficos 1, exigindo atenção especial no que tange a drenagem. 

Dessas áreas , também se destaca o potencial para atividades agrícolas de pequeno porte, as quais 

são comuns no território do município de Ibirité. A figura a seguir mostra a visualização 

tridimensional da planície fluvial próxima ao centro do município, referente ao va le do Ribeirão 

Ibirité.  

 

 

 

 

1 Solos hidromórficos são formados sob saturação prolongada por água (natural ou induzida), o que cria 

ambiente redutor e provoca gleização ñ cores acinzentadas/azuladas e mosqueados de Fe/Mn. Têm baixa 

aeração e drenagem, impondo restrições a uso urbano/agr opecuário e a fundações e saneamento. São comuns 

em várzeas, fundos de vale e áreas úmidas; no SiBCS incluem, por exemplo, os Gleissolos.  
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Fig. 7: Vista da planície de inundação do Ribeirão Ibirité ð sentido montante (área da nascente)  

 

Fonte: Google Earth (2025 ). Adaptado 

Colinas  

As colinas são um padrão identificado principalmente na porção centro -sul e oeste do município e 

consiste num relevo suavemente ondulado, com vertentes de baixa a média declividade. As colinas 

representam áreas de transição entre as planícies e as formas m ais acidentadas, costumam ter 

boa drenagem natural, sendo relativamente adequadas para expansão urbana controlada. São 

propícias para usos mistos, mas requerem manejo adequado para evitar processos erosivos.  

Esse padrão de relevo ocorre na porção oeste do município e em pequena porção na região central. 

A porção de colina entre a Lagoa da Petrobras e o limite com o município de Betim encontra -se 

ocupada por maciço vegetal. As demais ocorrências, predominantes no distrito de Durval de Barros, 

apresentam ocupação consolidada, seja com uso industrial, no Bairro Industria l (divisa entre 

distritos), ou com loteamentos urbanos.  

A imagem de satélite a seguir mostra a ocupação das colinas na região dos Bairros Industrial de 

Ibirité ( distrito Sede ) e Jardim Industrial (Durval de Barros).  
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Fig. 8: Imagem de satélite da ocupação em colinas entre o distrito  Sede e distrito de Durval de Barros  

 

Fonte: Google Earth (2025 ). Adaptado 

Os loteamentos em colinas nesta área correspondem especificamente aos Bairros Jardim das 

Rosas e Jardim Industrial, e na porção leste do distrito, na divisa com Belo Horizonte e Contagem, 

corresponde ao Bairro Durval de Barros, uma das primeiras conformações urbanas do município. 

No distrito Sede , as colinas são ocupadas pelos Bairros Industrial de Ibirité, Campos Filho, São 

Pedro e Lago Azul. Todas essas áreas têm em comum a presença de usos mistos e parcelamentos 

projetados. Esse padrão de ocupação demons tra potencial adequação com as condicionantes desse 

padrão de relevo, cuja ocupação é favorável desde que implementada de forma controlada.  

Morrotes  

Os morrotes consistem num padrão caracterizado pelo relevo de ondulado a fortemente ondulado, 

com elevações intermediárias e encostas mais pronunciadas, e ocorrem de forma distribuída em 

várias porções do território, especialmente a oeste. Esse padrão repr esenta áreas com maiores 

restrições para urbanização intensiva, pois trata -se de relevo mais movimentado. Sua ocupação 

demanda obras de estabilização e controle de erosão. Comumente são áreas de urbanização 

periurbana e focos de expansão irregular.  

O centro do município de Ibirité situa -se sobre uma área de morrotes, enquanto a maior porção 

desse padrão de relevo no distrito Sede  permanece sem ocupação urbana significativa. No distrito, 

ainda, destaca -se a ocupação de morrotes pelos Bairros Canaã, Canoas e Quintas da Jangada, nas 



IGTECH 

Ibirité/MG ð Diagnóstico Urbano Territorial  

IBT_Diagnóstico_urbano_territorial_VF01  

65  

proximidades da Lagoa da Petrobras. No distrito Parque Durval de Barros, esse padrão de relevo 

possui ocupação integral pelo Bairro Palmares. Essas áreas têm em comum a ocupação 

espontânea e/ou irregular, o que provoca a suscetibilidade dessas comunidades a riscos 

geológicos -geotécnicos. A figura a seguir ilustra a área de morrote ocupada pela região central do 

município.  

Fig. 9: Morrote da região central de Ibirité  

 

Fonte: Google Earth (2025)  

Morros baixos  

Os morros baixos são relevos caracterizados pelas declividades médias e altas que se destacam 

das demais, presentes ao longo de transições para áreas mais elevadas. São áreas que necessitam 

de maior controle na ocupação, pois são suscetíveis a escorregamen tos e erosão. A cobertura mais 

adequada para esse padrão de relevo é a de vegetação remanescente devido à dificuldade de uso 

urbano ou agrícola.  

A maior parte da área urbanizada de Ibirité ocorre sobre morros baixos. Considerando as 

características dessas áreas, nota -se que a maior parte da ocupação do município se deu à revelia 

das suscetibilidades geológicas imbricadas nesse padrão de relevo, dem onstrando falta de 

articulação entre ordenamento urbano e leitura do território. Tal desencontro faz -se comum em 

contextos de antropização acelerada e carentes de políticas de ordenamento territorial urbano, 

como ocorreu ao longo dos anos em Ibirité. O dis trito de Durval de Barros, mancha urbana mais 
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extensa e de urbanização mais veloz do município, ocorre majoritariamente em morros baixos ( Fig. 

10 ).  

Fig. 10 : Ocupação de morros baixos no distrito de Durval de Barros  

 

Fonte: Elaboração própria, com dados de IPT (2015 ) 

Morros altos  

Os morros altos são áreas de relevo acidentado, com elevações significativas e vertentes íngremes, 

sendo porções do território com restrição severa à urbanização, por terem alta suscetibilidade a 

processos erosivos e movimentos de massa. Os morros altos em  contexto urbano podem funcionar 

como zonas de recarga hídrica e proteção ambiental, sendo importantes para conservação.  

Ibirité possui duas grandes áreas de morros altos: a leste, nas proximidades da Serra do Rola -

Moça, e a norte da região central, conformando uma barreira natural entre o distrito Sede  e o 

distrito de Durval de Barros. Apesar das características altamente desfavoráveis, esta porção de 

morros altos possui ocupação urbana no distrito de Durval de Barros, pelos Bairros Ideal e Serra 

Dourada. Ambos constituem territórios urbanos com favelas, reflexo do espaço urbano 

autoconstruído, sem suporte técnico público ta nto para a conformação viária quanto para a 

implantação de unidades imobiliárias. A ocupação de morros altos é típica desse padrão de 

urbanização, uma vez que territórios adequados à implantação da infraestrutura urbana destinam -
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se ao mercado regular de terras, cujo acesso é limitado pela renda. Assim, o contingente 

populacional desprovido dos recursos necessários para essa aquisição foi se apropriando, ao longo 

dos anos, de territórios não adequados à urbanização, não ocupados pe lo mercado imobiliário 

justamente pela inviabilidade física de seu desenvolvimento urbano. Ademais, a centralidade 

representada pelos Bairros do Durval de Barros desde meados do século XX, aliada às motivações 

socioeconômicas, considera -se um vetor fundame ntal para a ocupação da região de morros altos 

no distrito, sendo seus aspectos topográficos sublimados pelos aspectos socioeconômicos (renda 

e acesso à terra urbana adequada) e urbanos (acesso a centralidades e outras benesses da 

urbanização).   

Serras e escarpas  

O município possui uma faixa territorial com o padrão de serras e escarpas em sua extremidade 

sudeste, que é a região da Serra do Rola -Moça, na divisa com Brumadinho. As serras e escarpas 

se caracterizam pelo relevo fortemente dissecado, declividades muito  acentuadas e grandes 

desníveis altimétricos. Por isso, são consideradas áreas ambientalmente sensíveis, com forte 

limitação ao uso urbano ou agrícola, podendo representar áreas de risco geotécnico em caso de 

ocupação irregular. São importantes para proteç ão paisagística, biodiversidade e manutenção de 

serviços ecossistêmicos. Nesse sentido, destaca -se que essa área no município é ocupada pelo 

Parque Estadual Serra do Rola -Moça, sendo uma região de proteção ambiental e usufruto 

paisagístico, o que se adequa  aos seus aspectos físicos e à inviabilidade da sua ocupação urbana.  

O município de Ibirité apresenta um relevo bastante diversificado, resultado de sua inserção em 

uma área de transição entre planícies fluviais e formações serranas. Essa variedade de formas 

geomorfológicas influencia diretamente a distribuição territorial das atividades humanas, a 

expansão urbana e os riscos geotécnicos.  

As planícies e terraços fluviais, embora restritas em extensão, oferecem condições favoráveis à 

urbanização e à agricultura de pequena escala devido ao relevo plano. No entanto, sua proximidade 

com corpos hídricos e a presença de solos hidromórficos exigem  atenção especial à drenagem e 

controle de inundações, sob risco de comprometer as infraestruturas urbanas.  

As colinas, predominantes na porção centro -sul e oeste, representam áreas de transição com boa 

drenagem natural e potencial para expansão urbana controlada. Parte dessas áreas já foi ocupada 

por usos planejados e industriais, demonstrando certa compatibili dade entre relevo e uso urbano. 

Ainda assim, requerem manejo adequado para evitar processos erosivos.  

Os morrotes, morros baixos e morros altos configuram a maior parte do território municipal e 

correspondem a terrenos mais movimentados, com declividades médias a elevadas e maior 

suscetibilidade a processos erosivos e instabilidades de encosta. Apesar diss o, foram amplamente 

ocupados, em especial os morros baixos, que concentram a maior parte da mancha urbana, 

resultado de um processo de expansão acelerada e pouco orientada por critérios geomorfológicos. 
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Essa ocupação, frequentemente espontânea ou irregular, elevou a exposição da população a riscos 

geotécnicos, principalmente nos bairros periféricos e no distrito de Durval de Barros, onde o 

crescimento urbano se deu de forma intensa e pouco controlada.  

Os morros altos , as serras e as escarpas, localizados principalmente ao leste e sudeste, 

representam áreas de maior restrição física à urbanização. Essas porções desempenham papel 

relevante na manutenção de funções ecológicas, como recarga hídrica, preservação da paisagem e 

conservação d a biodiversidade ñ especialmente na área do Parque Estadual Serra do Rola -Moça. 

No entanto, parte dessas áreas foi ocupada por assentamentos populares autoconstruídos, 

refletindo desigualdades socioeconômicas e o acesso limi tado da população de baixa renda às 

terras urbanas adequadas.  

A ocupação de cada classe de relevo em Ibirité é analisada, portanto, como um dos vieses 

explicativos da produção do espaço urbano no município. Os padrões das estruturas urbanas 

relacionados com os padrões de relevo do território municipal contam dos desa fios enfrentados 

tanto pelo próprio contingente populacional quanto pela administração municipal ao longo dos 

últimos anos.   

6.1.4  Unidades geomorfológicas  

As unidades geomorfológicas foram representadas com base no mapeamento sistemático realizado 

pelo IBGE (Escala 1:250.000),  do qual foram extraídas as Unidades Geomorfológicas presentes na 

região do município de Ibirité, apresentando a região geomorfológica correspondente a cada uma.  

O contexto geomorfológico de Ibirité ( Mapa 6), associado à geologia, é composto por duas 

diferentes unidades geomorfológicas,  Patamares de Belo Horizonte e Serras do Quadrilátero 

Ferrífero, ambas inseridas no contexto regional do Planalto Centro -Sul Mineiro e no domínio dos 

Crátons Neoproterozóicos.  
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Mapa 6: Unidades geomorfológicas do município de Ibirité/MG  

 

Fonte: IGTECH (2025)  
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As Serras do Quadrilátero Ferrífero correspondem ao Sinclinal Moeda, o qual abrange o complexo 

denominado Serra do Rola -Moça, no extremo sul/sudeste de Ibirité. Essa área é formada por relevo 

fortemente dissecado, com vertentes íngremes, cristas alongadas e vales profundos, resultantes da 

resistência diferenciada das rochas, como quartzitos, itabiritos e outras formações fe rríferas. 

Conforme Almeida (1977), o Quadrilátero Ferrífero passou por uma série de eventos tectônicos ao 

longo do Arqueano e Proterozoi co, responsáveis pela formação de um relevo marcado por 

dobramentos estruturais. Com o tempo, os anticlinais sofreram intensa erosão, passando a ocupar 

as áreas mais rebaixadas da paisagem, enquanto os sinclinais, protegidos por camadas de rochas 

mais resi stentes, permaneceram em posições elevadas. Assim, a região apresenta -se como um 

verdadeiro mosaico de províncias geomorfológicas, no qual as variações de declividade e, 

principalmente, as diferenças altimétricas estão diretamente relacionadas às caracterí sticas 

litológicas e estruturais do terreno ( Varajão , 1991).  

Segundo Varajão et al. (2009), o relevo do Quadrilátero, de modo geral, é fruto de sua estrutura e 

da erosão diferencial, onde os quartzitos e itabiritos constituem o substrato das terras altas, os 

xistos -filitos compreendem o substrato das terras de altitude mediana e as terr as baixas estão 

moldadas sobre granito -gnaisses. Espacialmente, as terras altas constituem um conjunto de cristas 

e superfícies erosivas soerguidas que possuem uma forma grosseiramente quadrangular 

(Quadrilátero Ferrífero), formando o entorno das terras baixas, por onde corre, por exemplo, o Rio 

das Velhas, nível de base da região central do Quadrilátero Ferrífero.  

No caso de Ibirité, as terras mais baixas correspondem à unidade Patamares de Belo Horizonte, 

em que a altitude varia de 787 a 1.220 metros e, por mais que existam áreas com declividades 

acima de 47%, não menos concentradas, mais dispersas pelo território.  Considerando que a 

unidade circunvizinha atinge os 1.445 metros, esses patamares constituem superfícies 

intermediárias ou degraus entre áreas de relevos mais elevados e áreas topograficamente mais 

baixas ( Fig. 11 ).   
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Fig. 11 : Relevo sombreado e indicação das unidades.  

 
Fonte: IGTECH (2025 ) 

6.1.5  Índice de Concentração de Rugosidade (ICR)  

O ICR é um método para análise de unidades homogêneas de relevo, tendo como dado de entrada 

um modelo digital de elevação (MDE). A análise permite a compartimentação e quantificação de 

relevo a partir da análise dos padrões de distribuição espacial da decl ividade, e considera os valores 

em relação à tridimensionalidade, diferenciando de análises bidimensionais de perfis topográficos 

(Sampaio ; Augustin, 201 4).  

Para a obtenção do ICR, foi computada, inicialmente, a declividade em porcentagem a partir do 

modelo digital de elevação com 5 metros de resolução espacial. Posteriormente os dados matriciais 

resultantes foram convertidos em feições vetoriais (pontos), sen do estes utilizados como dados de 

entrada para uma análise de densidade por estimador Kernel. O resultado foi então normalizado 

considerando a área de abrangência do município e, por fim, classificado conforme descrito por 

Sampaio e Augustin (201 4) (Fig. 12 ). 
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Fig. 12 : Etapas de processamento de dados para obtenção do ICR  

 

Fonte: Sampaio; Augustin (201 4) 

A compartimentação dessas características topográficas, por meio da interpolação dos valores de 

declividade, possibilita identificar diferentes unidades do relevo, dividindo -as conforme a 

concentração da rugosidade. Nesse sentido, o Índice de Concentração da Rugosidade do município 

de Ibirité ( Mapa 7) apresentou equilíbrio entre as cinco classes do fatiamento, compondo, cada 

uma delas, em média, 20% do município.  
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Mapa 7: Índice de Concentração da Rugosidade (ICR) do município de Ibirité/MG  

 
Fonte: IGTECH (2025)  

 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































